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Ha quase 2.000 anos a ’ - á s  nasceu Je su s. A B íb lia  nos conta em
A A ,

srpericncias cie sua in fa n c is .
/ .  '  .

eu an ive rsa rio . *ci'a que vai
que eondiçoes ele nasceu e as primeiras 

No dia 25 de dezembro vamos riais una ves c o lc - ia r  s

ser sá olhar para o p agad o , ronrosõutad© mais ou rsncs bem por nossas lapinbas?. 
Será que vamos a fin a r  o nosso o l V r  e pod- r  descobrir o Menino Jesu s em cada cri 
ança que nasce e v ive  no meio ce nás, aa nossa casa, em nossa rua, em nossa cid*

de, em nosso pais • • • •
Foi a í  que a Souipe Ini-.rdiocosana do Movimento " Amigos das 

Crianças " se reuniu - j *  sou cm oM rac-r a todas as crianças e animadores esta

p o ssib ilid ad e de se reunirem er. redor da -- J- A * v *  ü á A v A’ ** 4U0 

Jesus que continuam sendo tantas crianças de nossos b a irro s  e s i t i o 3 por este

Nordeste a fo ra ...
A h is te r ia  do Áenino Jesus esta contada detalhada nanto na p i i  

mèira parte.de cada encontro.

Depois vam r.s p e ran te  o - r* se conversar com as crianças. ' 

H 0 prir. „ ire  encontro façam tocas as porgun -  

vnrsa. dada pergunta de cada en
Nao se espantem com a quantidade.

tas e anotem as as que deram mais assunto

oaO encc .j.-. p ,v . 3} perguntas cada um c as- perguntas 

n itro , ;-las estãc lig ad as entre s i .  iíntao, *
contro tem um numero, 

que tem o mesmo nu--oro ou caca mee-: 
per exemplo, vamos d izer que, no 1*  Encontro, as perguntas ouo deram m is  o que

7? g a 1 1  latão no 2- encontro basta faze r a 5 - a 7 - e 

ncs jresmos f.asurtoc do 1- Encontro o deixar as
J. w  ^  V  l  --1

falar foram a 35- o a 

11&. perguntas, que se

outras.
Dessas 3 perguntas ve ja  a qu dou ■ ris cor •-•-•rsa no 2- encontro.





Vamos dizer que foi a 7 -. Ai, no 3r- o >2 encontros em diante, basta a gente 

trabalhara com a pergunta n- 7.

Na ultima pagina vo ca ainda encontrara sugestões do cantos e
i

outras atividades para os encontros* _ {

Esperemos quo esteja tudo clavo o que essa convoísa continuo ao 
longo do ano Novo de 81, em tornes do AySC TaA»òi-0Iü-*&iX)4A DaS CAl£NyAS BK

j  A

*>SJ AMBIENTE, So que vai sor nuito impor nte voce animador anotay tudo o 
sair em fada encontro. 0 mais possível com as próprias palavras da» crian -  
ças, E mandar depois dos 4 encontros para . Equipe do Coordenação do Movi -»

A

mento em sua Diocese, tudo c que voce anotou. Vr-i ser muito importante para 
o nosso 2- ENOOUTBC Du.ü da 10 a lp de janeiro (depois a
gente manda dizer onde f vai ser) e Para o J'oC:-.ilU LATINO AAJiíI CANO de 2 l /l  
a 2 / l  de 81, em Lina no 1vru.

Muito obrigado a todos vocos e a todos un Natal de verdade, sem

mentiras.

Sua Equipe Interdiocosana,

N -a e a r e  thossoro)
/(!f

J o s 0 1 i a (dalvador)

J ó r  i  0 (Jcão Pessoa)

L ú c i a ,  L 1 c i  n 0, d i  n c i  d e, B o t i n h a ,  ’

íL g i  n a 1 d 0 (Kecifo)

Ccoroen -.dor In tino-aroericano).u c h 0 (Chile -



r

Conversara Se Jesus fcsse  nascer ac ui cu-v? a gente coco e que ele  ia nascer?

1.

2.

4.

5.
6 . 

7.

6.

9%

Sera que ele ia encentrar uma casa . rs e la  n&occr? Por oue ? 

Será que ia  nascer nuna casa boa? Por que?

A escola da gente t:

/
a b oa pra e lo  nas<Jer? Por

oa pra e le  s c e r ‘? Por qu

i a '  s cT . cr.te  lo a pra 1 e'

c r. crar c e c e ia  prr ostu  la r

Á > .:a -.ra e l e i

Será que ele U  ter ccuiâc.v r.uita s.-rbr*-£rà pòderrcrescer ben? Per que?

Sera que ele ia ter u ui va sau o cu ia  lie  r coo,, t e '  *o- ®U£i ■

Sera que ia  poder brincar ?. vontade? P r que ;

Será que ele ia gostar doo ^rc.^rr.-as !-a 'i-V? P'-r que ?

Quais os pfogtaaas que elo  ir  star ? *^ r que 
Quais os programas que e?e nac i.= .gostar? Por ruo ?

Será que ele ia gostar cio Fev- da Igreja? * cr que *•" w„
B le  ia  gostar do Padre < -Por -que ? - . . . ‘ . ..
Ele i a  gostar das Ir r s s , das cat. ou istas, daa outras pessoas da Igreja ?

Por que ?

E o Prefeito do nossó lugar e os Vereadores, será qtto ian preparar bem a
pidade par* c nascimento nele? Por que ? • • ■ ■ • •

• . ‘ ,Y\ cv--t ál-un J w
B se d e  crescesse e for se --p>3S0-al grana ô., pra saber
como é que a nascer as crianças, sora cue ia r  resporle r  a qís Vem, u irei

" to? Por que ?

Será que ele ia ter Icjc que trno-i.lh.ar pra gan ar a vida, ■ inda nenino 
pequenc, sem ter tempo pi-a o rir? cor, nem poder 3 ar; tor que • . _

Será que pelo mono o ia  i r a r j r  ur. traoalh; •iov.pra criança fazer ?

10,

11«

Por que?
vi.
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Contarx HlSïdRlA DA CRIAIS*. A. ■■ï v. :.. V- " t , , : *» Jr'.u RO kil'ili'O JM5U3
RC- ï1 i'-lriX): Lucas 2,22-38

(
:,;v:ndr Josus cor.pl -.tou 40 dies ce nas<4 , 

c -, Maria o Je se fis  ■■run uma viagem . a 
J-; rusai n- . d' os ferum corn cuite gosto 1 
apresentar o Meninc dolos a l'eus ne ïem 
pK. C ï cr.plc de ■/ornsal étn ore. ùna igre 
ia ton g.rr.nû-3 e bc-ni ta, toéa pintâda de 
curo... i-aria sabia muito b cm que seu * 

l’ilhc era r rilho quo ride do Rai do Ceu* 
■n sua ~aicr satisfaçae ora poder cfere— 
a or sou i'ilho à L'eus. Cerne era de ccstu 
;.:0 na r..rra des israelitas, Maria e Jcea 
lever.-- 2 passarinhos bea boni-tinhoa, * 
para r.oixar la ne ■‘-ecplc cono. lembrança 
rie Mordre, Rom. eles chegarem e logo

0

M e r . ;  n o

-  « ' i g o

-  M e n ,

-  i n s  a

€m i ■

r
A. -L ■ •

E  l a  v e :

r i  s ;  n h c

u.” a

e a erra aa "!no. ■*-, - o . : .  y
ïrncinhp ■ i.eer.iq, . fora  de. se-

Htta" u: uxs o Roi, Salva -
: Vf/-

bem longa e branca. Simeac v iv ia  ne ier.ulc-, csr-. 

dor da Humanidade» Ele se p e iia  a Jeu s erre- ne. a deiro.se s e le  morre ser-'te r  vis­

to o Rei, que todas as naçees esperavam. Ilunnnado polo u s p ir ito -de-peüs, ' 
Simeão logo de longe viu  que c nenino de a r ia  ora cr ô-alvaoor. . cçneçou a aprap 

sar o passo e ia abrindo carinho por entre o p< vc na âusia  de chegar logo. ’ E
' . O . . ‘ ' '•/ ;

quando chegou junto des pais d- Menino, pegou desus n';. sous bràços. e começou a 
balançá-lo, dançando e cani -ndc e louvando -o. Reus 'cr. pur ta nlegriax

aGGRA f odi'jHGr  ̂ i G_>..»r .̂ .J—..A

RtiA'i'lM Ji A li la-ÃJ ..A-iVAi/Oa, . ■
. . . .  . . . . . . .  , „  . .. t

h O u - W U  t V.' i  ..m  J  u  0  JJilV.-' kJ  — * J. -J-'j-L J -ü i-w lii  - Í

Todo o p e sso a l que er" v:.



Mas ai Semeão voltou-se paira a Se fio Munir* e -risse para ela was deisas misW 
teriosas e muito gerias! "clhe, minha sonher-.., este s^a /'llhc- vàl’ ws.djrvir para? 
a. desgraça de uns e o bera de cutr s no -aeic deste' -"ovoj- Jus vao poetar dele, * 
cUtros não, E você» nina filha , va i e

■:\
er nui to sua vida por causa d'e .tudo ig

/ - . . S ’vY \* - ’ „  . t
sof:,- Mas o. mundo vai f ic a r  sabenao o que e que cada pessoa tom no seub-èoÿjàçao” ^

~ . ■ . * ' . ■ ' n';*\ .
Ao ouvir estas palavras, Maria a i.ac o Menino, e teto pessoal que e.stfivà"'

( *% • ï. '•
escutando, ficaram  muito pensativos, Maria se perguntava a s i  moera:

M‘ Sera que esse Menino vai ser s u r r e  uma vEu ? ? "

v, l

Convera».y» Se JesuS nascesse ?.oui :o novo o st,
boa a gente ia  preparar prn ele?

1, f. Uma casa bem boa ?
E somo e uma , casa ber b. a ?

2* Uma rua bem batana ?
E fcomo é.uma tua bem -bacana ?

'  Como seriam uns vizinhos bem bnqar.as ?
■Jt * ‘ c • l- ,fc>, •
3* Uma escola legal ? V.

E como seria uma escola bo*: 1 gajt ?

an.-, -que presente, que coisa

4,

5*

6.

Ir
8.

Comida muita, bca e gostosa ?
B eome e comida muita ?
Quais são as comidas boas e gostosas ? • 

Ajudar a ele ter saude ?
* * . . . '  - 0 que e que precisa  pra crianças -cor saude
Brincar muito ccm ele ?
Onde a gente ia brincar ?
De que :a gente ia  b rin car ?

Como é que iam ser cs pregra s de ÏV pr • c ie  f i c a r  b© -ov.tonto ?

Como e que o - Povo da Iqfeja, cs oohros, as irmãs, as catequistas e as * 

outras pessoas da Igreja ia-, tra ta r  e le  ?

9.

I

U .

12*

E o Prefeito e os -Versadoros do -n esc lu gar, cone o que iar. cuidar da * 

cidade para o Menino Jesu s, pera •-•.lo nunca mais queror s a ir  daqui ?

Quando o Menino Jesu s fosso crescendo « o u i soo se sabor das cc.-isas, como 
naseem as criancinhas, cruo o que cs a-m itos iam fa la r  com e le s  ?

CA mo #e que ele i a  pcc.or brin car a i r  vra esco la , ser ter que trabalhar*

pra ganhar a vida ?

Se ele t iv e sse



2 8J§  I  !  £  1 S  a £

Contar; * HISTÚtlA Da.. CRIANÇA SW VEZ: 3s ^arte; A VISITA DOS 3 SáBIOS DO

ORIENTE. Mateus 2,1-18.

No tempo que Jesus estava pára nascer ' 
apareceu has reègiôqs distantes d# ori­

ente uma estrela mais brilhante dó que 
todas, que chamou a atenção de uns ho » 
mens estudiosos, que viviam examinando' 
03 astros do céu. firam eles: Belchior ' 
da terra dos brancos, Gaspar, do país 1 

dos bronzeados e Baltazar da nação dos 
negros*

-  Mas 0 que será isso?tM Se perguntava
um

-  Algumas eoisa de importante deve estar 
pra aconteeer, observava outro,
-  ^eve ser 0 Rei Salvador da Humanidade 
que naseeu, concluiu 0 terceiro,

E se puseram a caminho, no rumo da es -  
trela, E apesar de serem de terras difg 
rentes se encontraram no caminho e se -  

gurram junto», conduzidos pela estrela'
«*• iam montados em camelos, acompanhados de seus empregados, levando’ seus '

presentes para 0 Rei-Menino. lassaram  por desertos e oasis, subiram montanhas e 
destemam vales, ate chegarem a < ' aade de Jerusalem, Foram bater no palácio do Rei 
Herode»,

m 0 senhor poderia nos informar 0 de foi que nasceu 0 Rei desta terra, o Salvador' 
da Humanidade?

Herode© não queria saber nada dr a historia, file ficou logo com medo de perder 0 

trono dele. Mandou chamar as p- ^aatodos os sabições e professores para saber d.e 
les »nde e que devia nascer 0 ne j Rei. E foi aquele zum-zum-zum por toda a cidade. 
-  Pe;e que nos podemos ver no 1 j . vro das Sagradas Escrituras, deve ser em Belém, 
poi* • Rei, Salvador da Humanidade e descendente do Rei da Davi, informaram os 
sábios da corte.
Hepodes, chamou Belchior, Gagpar e Baitasar e disse pra ele3:

» é a li em Belem. Voces vao, se informem de tudo bem direitinho e venham me dizer' 
que eu quero também ir  levar un p esente pra ele.



-  Muito sgradeeido, Senhor R ei, disseram e les  e se despediram.

Quando sairam da cidade, la  estava a e s t re la , mais b rilh an te  do que nunca# e e les  

ficaram  muito a le gres  ao ver seu b rilh o  e se n tir  que ja  estavam bem pertinho. Qhe 

gando em Belém foram bater no lugar onde estava o Menino, sua Mae e seu P a i. La

estavam os pobres pastorizinhos, que tinham trazido la  para aquecer o bercinho do
• i -menino e l e i t e  para e le .

Com muita a le g r ia , B e lch io r, Gaspar e B altazar viram Jesu s 

eo tomaram em seus braços, abraçaram Jo se  e Maria, deram parabéns a e le s  e deixa­

ram seus presentes para o Menino-Rei. Mas de noite e le s  sonharam que não deviam ' 

v o lta r  para d izer nada ao Rei Herodes, que e le  nao tinha boas intenções. Os 3 

sábios voltaram para sua te rras  por outro caminho»

E Jo sé  recebeu em sonhos uma visão de Deus dizendo que era pra e le  s a ir  na mesma, 

noite com Maria e o Menino para o E g ito , porque o Rei queria matar o Menino.

-  Ah meu Deus, esse.Menino a.Lnda tão novinho, ja  tem que fu g ir  para uma terra  es­

tranha e d istan te J Suspirou sua mãe.

J E S U S ,  m e n i n o ,  ’ já  teve que correr da p o lic ia  do R ei. E le c resc ia  como' 

uma C R I A N Ç A  S E M  V E Z  |

Conversar: Jesu s quando fico u  grande d isse  um dia que tudo o que a gente1 faz

para os outros e le  toma como se fosse fe ito  pra e le .

Quando nasce uma criança e como se Jesu s Nascesse de no#o. Cada c r i­

ança é o Menino Je su s . 0 que a gente faz  pra uma criança, esta  fazendo pro Menino 

Je su s .

Se a gente faz  uma coisa boa pras crianças a gente esta  dai&o um pre­

sente pro Menino JeBns. E a gente pode ser como «s 3 sabiog do Oriente ou então' 

como Herodes.

Vamos ver o que é a gente esta fazend# pras outras crianças pra

J  esus1

1« A gente ta fazendo alguma coisa pra que a casa da gente e dos nossos colegas 

sejam boas ? 0 que ?

2. A gente ta fazendo alguma co isa  pra que a rua da gente se ja  bem bacana para' 

as crianças de nossa rua ? 0 que ?

Ê o que é que a gente tá fazendo pra que os vizinhos sejam bacanas pra c r ia s  

ças ? ■

0 que é que estamos fazendo para quejhaja ©se*la para todas as crianças ?



3* 0 que e que a gente está fazendo pra que a nossa escola seja bem le g a l?
-  /  r

4 . 0 que e que a gente esta fazendo pra que haja comida muita, boa e gostosa para 

as crianças ?

5. O que e que a gente esta fazendo para que as crianças daqui tenham uma saude ' 

boa ?

b, U que e que a gente esta fazendo para que as crianças daqui possam b rin car a 

vontade ?

7* A gente esta fazendo alguma coisa para que as crianças tenham programas de TV 

bons para a gente ?

8* 0 que e que a gente esta fazendo para que o povo da Ig r e ja , os Padres, as I r  -

mas, as catequistas e todo o pessoal da Ig r e ja  tra te  bem as crianças ?

9. A gente esta  fazendo alguma coisa para que o P re fe ito  e os Vereadores cuidem ' 

bem do nosso lugar do je it o  que as crianças gostam ? o Que ?

10 , 0 que e que a gente esta fazendo para que as pessoas grandes, os p ais da gentes 

falem d ire ito  com as crianças quando e la s  perguntam as  co isas, E respodeam bem 

quando e la s  querem saber como nascem as criancinhas ?

l l i  0 que e que a gente esta fazendo para nós crianças daqui não tenhamos que tra ­

balhar pra ganhar a vida , perder esco la, e não te r  tempo pra brin car ?

0 que e que a gente esta fazendo para as crianças que tem de trabalhar tenham'

um trabalho que se ja  bom pra e la s  ?





Contar : A HISTtfRlA da CRIANÇA SEM VEZ'j 4? parte: JESUS NO TEMPLO AOS 12

ANOS.

■»
Nos já  sabemos como era * Templo d ̂ J e r u ­

salém: uma Ig re ja  bem grande, pintada- de 

ouro, bonita como que, im pressionante. ' 

Pois bem, depois que o Rei Herodes morreu, 

Maria e Jose  voltaram com 0 filh o  d e le s ' 

e foram morar em Nazaré. Mas quando Jesu s 

completou 12  anos, e le  fo i  com seus p a is ' 

e vizinhos a Jérusalem , para a festa- da 

Páscoa, a maior fe s ta  dos is r a e l i t a s .  Mui 

ta gente em Jérusalem , vinda de toda par­

te do mundo. 0 Templo estava que nao ca -  

b ia . Pela primeira vez Jesu s depois de ' 

nascido vinha a cidade grande. Ele estava 

maravilhado com todas as belezas de Jeru ­

salém, sobretudo a grandiosidade do Tem -  

pio. esus era um Menino curioso e a t iv o . 

Logo ele  começou a conversar com o pessoal 

perguntando, querendo saber das coisas .-e 

fazendo suas observações.
✓ •

0 pessoal grande se admirava com a conversa tão acertada do garoto. Ate os douto

re s  do Templo chamram 0 Menino pra conversar. E era Jesu s quem fa z ia  cada perguh

tas a e le s . E nessa h is tó r ia  0 tempo fo i passando. Maria e José pensavam que
/

e le  estava com os parentes e conhecidos e nem se preocuparam. Voltavam ja  para 

Nazaré e no meio do caminho notaram que o menino não estava com ninguém. E .agora?.

-  Mas esse Menino.'... reclamava Jo se !

Tiveram que v o lta r  as prensas e so depois de 3 d ias e que o encontraram s.e 

guro de s i ,  conversando com os doutores no Templo.

-  Mas meu f i lh o , ha 3 d ias que teu pai e eu te procuram os.'...

-  dxente, minha mae, voces não sabem que eu tenho que fazer aquilo que meu 

Pai-: do Céu me pede.'

Maria e Jose  olharam um para o outro sem entender bem a resposta doMenino.

4 s E N C_0 N T R 0



Sairam os 3 de vo lta  pra -aazare e Jesu s cresc ia  na casa de seus pais e no 

meio dos vizinhos. Ira  um menino sabido e cheio de in ic ia t iv a s .

Ele entendia logo as co isas, v ia  o que nao estava certo nesse mundo e não a ce i­
tava ser U M A C R I  A lí Ç Á S E M  V E Z  J

■ Çgflvensar; Jesu s fo i crescendo e fo i  logo fazendo aquilo que o Pai do Cóu 

queria ie le .

Jesu s ex ig iu  que sua Mae e seu pai Jose respeitassem  a e le  e des­

sem vez a e le . '

0 que e que nós vamos e x ig ir  dos outros para que as crianças daqui 

tenham vezí

/ / •
! •  0 que e qne nos vamos e x ig ir  dos outros para que as crianças daqui tenham 1

uma casa boa ? com quem vamos fa la r  ? Como vamos fazer ?

2. 0 que e que nós vamos e x ig ir  dos outros para que a rua da gente se ja  beffi ' 

bacana para as crianças ? Como vamos fazer ? Com quem vamos fazer ?
*  f

3. 0 que e que nos vamos e x ig ir  dos outros para que haja escola para todas as 

crianças do lugar onde a gente mora ?

0 que vamos e x ig ir  para qúo a nossa escola se ja  bem le g a l ?

Com quem vamos fa la r  ? Como vamos fazer ?

4 . 0 que e que nos vamos e x ig ir  dos outros para que haja comida muitaJ boa e 

gostosa, para as crianças daquí? .

Com quem vamos fazer ? como vamos fa z e r  ? .

_ _ ✓ r •
0 que e que nos vamos e x ig ir  dos outros para que as crianças daqui tenham

saude ?• Com quem vamos faze r ? Como vamor fazer ?

6. 0 que e que vamos e x ig ir  dos outros para que as crianças daqui possam brin
\

car a vontade ? Com que vamos fa la r  ? como vamos faze r ?

7 . 0 que vamos e x ig ir  para que o povo da Ig r e ja , os Padres, as Irmãs, cate - '

q u istas e todo o pesssoal da Ig re ja  deem vez as crianças ?

Com quem vamos .fc3ar? como vamos fazer ?

8. 0 que vamos e x ig ir  dos outros para que as crianças tenham bons programas ' 

de TV para e las ? Com quem vamos fa la r  ? Como vamos fa ze r ?



0 que vamos ex ig ir  do P refeito  e dos Vereadores para que este lugar seja bom 
para as crianças ? Com quem vamos fa la r  ? Como vamos ..fazer. ?_

0 que vamos ex ig ir  dos Pais da gente, das pessoas adultas para que eles res - 
%

pondam d ire ito  as coisas que a gente quer saber, nos digam como e que nasizem

as criancinhas ? Como vamos fazer ?'< '

O que e que vamos ex ig ir  dos outros para que as crianças não tenham que tr§. 

balhar para ganhar a vida ?

0 que vamos ex ig ir  dos outros para que as crinças que tem de trabalhar, ten­
ham um trabalho que seja bom para elas ?

Com quem vamos fazer ? ômo /amos fazer ?

S U 3 E S- T 0 • £  S

pa ra o PRIhEIRO ENCONTRO;

C A N T O ;  Vejam o caderno "VAMOS CANTAR" e o disquinho "DIREITOS DO 

MENINO"; MENINO NU (Disco lado A, fa ix a  l)

JOSE, M-a JA  E A CRIANÇA (Disco lado A, fa ix a  2/Vamos Can­

ta r  pg. 36)

UIA NEGUINHO ( vamos cantar pg, 38)

ATIVIDaDES; D e s e n h a r  a rua da gente do je ito  que e la  e

T e a "x r  o de s o m b r a  sobre o nascimento do meni. 

no Je su s .

para o SEGUNDO ENCONTRO;

C A N T O S ;  os mesmos do encontro an te rio r .

ATIVIDADES; D e s e n h a r  um lugar que se ja  bem bacana para o 

Mc niEó">.Jesus nascer hoje

D r a m a t i z a r  ou faze r teatro  d e m a m u l e n  

g o (babau, fantache) sobre a v i s i t a  dos 3 sábios 

do Oriente e a *uga para o E gito .



para o TERCEIRO ENCONTRO.

c A N 1 0 S. BaLlAZaR (Dí qw tj  ̂ _ .
----------------------- SCO lado B, faxxa 2/Vamos Can ta r  pg.66-67)
.jOLI-n DE REI (Vamos Cantar pg. 16)

ATIVIDADES; CARTÕES DE Na TâL . v— -------------- '  J  . > ." —"• prepara—lês e manda—los para 1
todas as crianças da rua da gente e suas famílias, di­

zendo pra e le s  algumas das co isas que a gente vem con­

versando durante esse M ŝ da f ia n ç a s  sem v e z . . .

para o QUARTO ENCONTRO;

C A N T O S ; M o r r o s  DO MfflIHO (D isoo Lad0 B> f a iz a  l7  Vi & n t a r

Pg. 24 a 26 ) .

bandeira do diyinq; Vamos Cantar, no meio do caderno).

^IVIDADES: A SSfflK fiA  de conclusSo do Ano da Criança: éonrldar '

todas as Crianças, todos os meninos e meninas que tra­

balham, todos vizinhos, os professores das esco las, o

pessoal da Ig r e ja , todos os p a is , as autoridades do ln
g a r . . . .

para o Comingo 30 de dezembro, fe é ta  da Sagrada ^am ília, 

para as crianças que participaram  dos encontros deste
A

mes possam apresentar seus trabalhos e suas re iv in d ica ­
ções.



Hl MO DE LOUVOR

Com os anjos la  do céu , 
canto g lo r ia  ac £ a iJO t /
om os anjos de Belem 

canto g lé r ia  ao f i lh o !
Com todos os anjos:
G loria  ao esp írito  santo!
G lo ria , g ló r ia , g lo r ia  a Meus! 
fi na te rra  paz.
G lo ria , G lo ria , g lo r ia  a Deus!
E na terra paz!

PREPARAÇÃO DAS OFERTAS

Senhor neste, pão eu te  ofereço 
a le g r ia  deste d ia .
Senhor, neste vinho eu te  ofereço 
alegria deste dia.

1 .  Quero ser teu presente de n ata l, 
Senhor, como meu coração cheio 
de amor,

om meu coração cheio de amor.

2 .  Festejando este  dia de n a ta l, 
Senhor, minha voz e um hr.no 
em teu louvor, (b is)

CANTO DE DESPEDIDA

1. Meninos ó vinde 
íinde a Belém
Nasceu um menino chamado Jesus 
Vede que fe s ta  na noite que vem, 
Bescendo do ceu resplendente de 
luz.

2. Olhai o presépio na humilde 
palhinha.
m fa ix a s  em vo lta  o filh o  de 

Deus.
Jesu s Salvador, a f e l i z  
Criançinha.
Mas lin d a  e mais bela  que 
os anjos do ceus.

3* A luz do ^ a ta l,
Senhor meu amado.
Clareia-me a ro ta , 
om límpida luz.

0 lindo caminho e a 
graça almejada, se 
brilha e rebrilha, 
e porque e natal!

canto de aclamação

Nna e s tre la  surgiu em Belém, 
Anunciou o nosso bem.

Aleluia! ^ le lu ia í A lelu ia !

canto de acão de graças

Na mãozinha de uma Criança o senhor 
estendeu a mão*
Vamos estender as mãos uns aos o u tro s[ 
Se ja  o nosso n ata l de irmãos*
Na nao talude irmãos.
Virgem Maria, Nossa Senhora,
Doce Maezinha de presepio de Belem. 
Necebe nosso abraço, 
nossa prece de louvor,

E de gratidão também.

CANTO DE COMUNHÃO

Um filh o  nos fo i  dado!
Nasceu uma criança:
Nosso Salvador,
0 c r is to , o Senhor.
^uanto a le g r ia !
Quanto esperança!
Nasceu jesu s menino,
Nasceu Je su s !

1. Agora o bom Jesus,
Brincando de esconder,
e a h óstia  pequenina que vamos receber.

2 .  No pao menor do mundo,
M istério de amrr:

o amor maior do mundo 
Je su s , nosso senhor.

3 . Presépio de Belém
e a santa eu caristia?
$ a h is tó r ia  onde renasce 
Jesu s nossa a le g r ia .

4 . f ambém é um presépio 
pequeno, acolhedor,
0 nosso coração, 
bentinho de amor.





Contar: a HISTÓRIA Da CRIANÇA SEM VEZ: 3a arte: A VISITA DOS 3 SÍBIOS DO
V

ORIENTE. Mateus 2,1-18.

No tempo que Jesus estava p*ra nascer ' 
apareceu has re#gidqs distantes d# ori­

ente una estrela mais brilhante do que 
todas, que chamou a atenção de uns ho -  
mens estudiosos, que viviam examinando' 
os astros do ceu. Eram eles: Belchior * 
da terra dos brancos, Gaspar, do país ' 
dos bronzeados e Baltazar da nação dos 
negros.

-  Mas 0 que será isso?áü Se perguntava
um

-  Algumas coisa de importante deve estar 
pra acontecer, observava outro*

-  ^eve ser 0 Rei Salvador da Humanidade 
que nasceu, concluiu o terceiro,

E se puseram a «aminho* no rumo da es -  
trela» E apesar de serem de terras.difg 
rentes se encontraram no caminho e se -  

guxram juntos, conduzidos pela estrela'
••• Ia13 montados em camelos,, acompanhados de seus empregados, levando seus '

presentes para 0 Rei-Menino, lassaram por desertos e oasis, subiram montanhas e 
desfejram vales, ate chegarem a cidade de Jerusalem. Eoram bater no palácio do Rei
Herodes#
*

• t) senhor poderia nos informar onde foi que nasceu o Rei desta terra, 0 Salvador' 
da Humanidade?

Herodes nao queria saber nada clr.ssa historia. Ele ficou logo com medo de perder 0 

trono dele. Mandou chamar as p_ saatodos os sabições e professores para 3aber d,g 
les #nde e que devia nascer 0 novo Rei. E foi aquele zum-zum-zum por toda a cidade. 
-  PeJ* que nos podemos ver no iu.vro das Sagradas Escrituras, deve ser em Belém, ' 
pojs « Rei, Salvador da Humanid?.d e descendente do Rei da Davi, informaram . os 
sábios da corte.

Herodes, chamou Belchior, Gaspa: B a lta sa r e disse pra eles:

”   ̂ a-^ em Pel©m. Voces vao, se - .formem de tudo bem direitinho e venham me dizer' 
que eu quero também ir  levar pn asente pra ele.



-  Muito sgradecido, Senhor Rei, .isseram  e le s  e se despediram.

Quando sairam da cidade, la  esxaya. a e s t re la , mais b rilh an te  do que nunca, e e les  

ficaram  muito a legres ao ver soa. b rilh o  e se n tir  que ja  estavam bem pertinho. Che 

gando em Bei em foram bater no i-^gar onde estava o Menino, sua Mãe e seu P a i. La 

estavam os pobres past o r izinhos^ que tinham trazido la  para aquecer o bercinho do 

menino e l e i t e  para e le .

Com muita -alegria, B e lch io r, Gaspar e B altazar viram Jesu s 

eo tomaram em seus braços, abr earam José  e Maria, deram parabéns a e le s  e deixa­

ram seus presentes para o Meninc R ei. Mas de noite e le s  sonharam que não deviam 1 

v o lta r  para d izer nada ao Rei Eerodes, que e le  não tinha boas intenções. Os 3 
sábios voltaram para sua te rra r  .oor outro caminho*

E Jo se  recebeu em sonhos uma -vim o de Deus dizendo que era pra e le  s a ir  na mesma 

noite com Maria e o Menino paio. o E g ito , porque o Rei queria matar o Menino.

-  Ah meu Deus, esse.Menino air...a tão novinho, ja  tem que fu g ir  para uma terra  es­

tranha e d istante.' Suspirou -r\ mãe.

J E S U S ,  m e n i n o ,  " já  tev : que correr da p o líc ia  do Rei. Ele crescia  como' 
uma C R I A N Ç A  C E M ï  E Z I

Conversar: Je su s quando fic o u  . ande d isse  um dia que tudo o que a gente faz  

para os outros e le  toma como sc fo sse  fe ito  pra e le . • - •

Quando nasce uma c. ' nça é como se Jesu s üascesse de nofo. Cada i r i -  

ança é o Menino Je su s . 0 que a .,qnte faz  pra uma criança, .esta fazendo pro Meninm

Jesus. "
■ v , • f.t . . .

Se a gente faz  uma coisa boa pras crianças a gente esta  dando um pre­

sente pro Menino Je su s . E a g..- :e pode ser como «s 3 sábios do Oriente ou então' 

como Herodes.
/ /

Vamos ver o que e a gente esta fazend» pras outras c r ia n ça s•- pra

JesusJ

1. A gente ta fazendo alguma coisa pra que a casa da gente e dos nossos'colegas 
sejam boas ? 0 que ?

f  . ■ • ,  ‘ , • ' -4 f

2. . A gente ta fazendo alguma co isa  pra que a rua da gente se ja  bem bacana para

as crianças de nossa rua 0 que ? ‘

É o que e que a gente ta R .endo pra que os vizinhos sejam bacanas pra crian­

ças ?

0 que e que estamos fazen. para queshaja esc* la  para todas as crianças ?



3* 0 que é que a gente está fazendo pra que a nossa escola se ja  bem le g a l?

4. 0 que é que a gente está fazendo pra que haja comida muita, boa e gostosa para

as crianças ?

5 . 0 que é que a gente está fazendo para que as crianças daqui tenham uma saude ' 

boa ?

6. 0 que é que a gente está  fazendo para que as crianças daqui possam b rin car a 

vontade ?

7 . A gente está fazendo alguma coisa para que as crianças tenham programas de TV 

bons para a gente ?

8. 0 que e que a gente esta fazendo para que o povo da Ig r e ja , os Padres, as I r  -

mãs, as catequistas e todo o pessoal da Ig r e ja  tra te  bem as crianças ?

9. A gente está  fazendo alguma coisa para que o P re fe ito  e os Vereadores cuidem ' 

bem do nosso lugar do je ito  qae as crianças gostam ? o Que ?

10» 0 que e que a gente esta fazendo para que as pessoas grandes, os pais da gente, 

falem d ire ito  com as criançar ^uando e la s  perguntam as  co isas . El respodeam bem 

quando e la s  querem saber como rascem as criancinhas ?

1 1 1  0 que e que a gente esta fazendo para nos crianças daqui nao tenhamos que tra ­

balhar pra ganhar a vida , perder esco la, e nao te r  tempo pra brin car ?

0 que é que a gente está fazendo para as crianças que tem de trabalhar tenham' 

um trabalho que se ja  bom pra e las  ?





4 2 E N C O N T R O4

Contar : A HISTORIA DA CRIANÇA SEM VEZ; 4a parte : JESUS NO TEMPLO AOS 12

ANOS.

Nos já  sabemos como era a Templo dç^Jeru- 

salém: uma Ig re ja  bem grande, pintada- de 

ouro, bonita como que, im pressionante. ' 

Pois bem, depois que o Rei Herodes morreu, 

Maria e Jose voltaram com 0 filh o  d e le s ' 

e foram morar em Nazaré. Mas quando Jesu s 

completou 12  anos, e le  fo i  com seus p a is ' 

e vizinhos a Jerusalém , para a festa- da 

■ Páscoa, a maior fe s ta  dos i s r a e l i t a s .  Mui 

ta gente em Jerusalem , vinda de toda par­

te do mundo. 0 Templo estava que nq.o ca -  

b ia . Pela primeira vez Jesu s depois de ' 

nascido vinha a cidade grande. Ele estava 

maravilhado com todas as belezas de Jeru ­

salem, sobretudo a grandiosidade do Tem -  

pio. esus era um Menino curioso e a t iv o . 

Logo ele  começou a conversar com o pessoal 

perguntando, querendo saber das coisas ;-e 

fazendo suas observações.-
✓

0 pessoal grande se admirava com a conversa tao acertada do garoto. Ate os douto 

res do Templo chamram 0 Menino pra conversar. E era Jesus quem fa z ia  cada perguh 

tas a e le s . E nessa h is tó r ia  u tempo fo i passando. Maria e Jo sé  pensavam que

ele  estava com os parentes e conhecidos e nem se preocuparam, Voltavam ja  para

Nazaré e no meio do caminho notaram que 0 menino nao estava com ninguém. E agora''

-  Mas esse Menino.'... reclamava Jo se i

Tiveram que v o lta r  as prarsas e so depois de 3 d ias e que o encontraram s.e 

guro de s i ,  conversando ccm os doutores no Templo.

-  Mas meu f i lh o , há 3 dia;, que teu pai e eu te procuram os.'...

-  Oxente, minha mãe, vocer. não sabem que eu tenho que fazer aquilo que meu 

Pai do céu me pede.'

Piaria e Jose  olharam um para 0 outro sem entender bem a resposta do Menino,



Sairam os 3 de vo lta  pra —azaré e Jesu s cresc ia  na casa de seus pais e no 

meio dos vizinhos. Era um menino sabido e cheio de in ic ia t iv a s .

Ele entendia logo as co isas, v ia o que não estava certo nesse mundo e não a ce i­
tava ser UM A C R I A N Ç A  S E M  V E Z . '

PgRvgrsar: Jesu s fo i crescendo e fo i  logo fazendo aquilo que o Pai do Céu 1

queria le le .

Jesu s ex ig iu  que sua Mae e seu pai Jose respeitassem  a e le  e des­
sem vez a e le .

0 que e que nos vamos e x ig ir  dos outros para que as crianças daqui 
tenham vez.'

1 .

2.

4 .

5.

6.

7 .

8.

0 que é que nos vamos exiger dos outros para que as crianças daqui tenham 1 

uma casa boa ? Com quem vamos fa la r  ? Como vamos fazer ?

0 que e que nos vamos e x ig ir  dos outros para que a rua da gente se ja  bem 1

bacana para as crianças ? Como vamos faze r ? Com quem vamos fazer ?
✓  ,

0 que e que nos vamos e x ig ir  dos outros para que haja escola para todas as 

crianças do lugar onde a gente mora ?

0 que vamos e x ig ir  para qme a nossa escola se ja  bem le g a l ?

Com quem vamos fa la r  ? C0mo vamos fazer ?

0 que e que nos vamos e x ig ir  dos' outros para que haja comida muitai boa e 

gostosa, para as crianças daqui?

Com quem vamos fazer ? ccmo vamos fa ze r  ?

0 que e que nos vamos e x ig ir  dos outros para que as crianças daqui tenham'

Saude ? Com quem vamos fazer ? Como vamor fazer ?

0 que e que vamos e x ib ir  düs outros para que as crianças daqui possam brin  

car a vontade ? Com que vamos fa la r  ? como vamos faze r ?

0 que vamos e x ig ir  para quo o povo da Ig r e ja , os. Padres, as Innas, cate — '

q u istas e todo o pesssoal da Ig re ja  deem vez as crianças ?

Com quem vamos f c3ar? como vamos fazer ?

0 que vamos e x ig ir  dos outros para que as cràanças tenham bons programas ' 

de TV para e las  ? C0m quem vamos fa la r  ? C0mo vamos fa ze r ?.

3



0 que vamos e x ig ir  do P re fe ito  e dos Vereadores para que este lugar se ja  bom 

para as crianças ? Com quem vamos fa la r  ? Como vamos fazer ?

0 que vamos e x ig ir  dos Pais da gente, das pessoas adu ltas para que e le s  re s-  
\ / 

pondam d ire ito  as coisas que a gente quer saber, nos digam como e que nasvem

as criancinhas ? Como vamoi> fazer ?

0 que é’ que vamos exigir_dos outros para que as crianças não tenham que tr& 

balhar para ganhar a vida ?

0 que vamos e x ig ir  dos outros para que as crinças que tem de trabalhar, ten­

ham um trabalho que se ja  bom para e la s  ?

Com quem vamos fazer ? ômo vamos fazer ?

S U S T O E S

rara o PRIhEIRO ENCONTRO ; ‘

C A N T O ;  Vejam o caderno "VAMOS CANTAR" e o disquinho "DIREITOS DO 

MENINO" ; MENINO NU (Disco lado A, fa ix a  l)

JO SÈ.;MaRlA E A CRIANÇA (Disco lado A, fa ix a  2/Vamos Can­

ta r  pg. 36)

UTA NEGUINHO ( vamos cantar pg. 38)

■ ■ r - ' ' /
ATIVIDADES;D e s e  n h a r  a rua da gente do je ito  que e la  e

T, e a t r  o !de s o m b r a  sobre o nascimento do meni. 

no Je su s .

para o SEGUNDO ENCONTRO;

C A N T O S ;  os mesmos do encontro ap te rio r .

ATIVIDADES; D e s e n h a r  um lugar que se ja  bem bacana para o 

UeniE-Q"'.Jesus nascer hoje

D r a m a t i z a r  ou fazer teatro  d e m a m u l e n  

g o (babau, fantache) sobre a v i s i t a  dos 3 sábios 

do Oriente e a ^uga para o E gito .



para o TERCEIRO ENCONIRO;

C A N 1 0 S; Ba LTAZAR (Dl srvi lorln U -c • _  ̂/tt r, \
----------- _  SCO l a d o  B, fa ix a  2/Vamos Cantar p g .66- 67)

-QL:Ll (Vamos Cantar pg. 16)

ATIVIDADES; CARTÕES DE Na  Ta T,. v »,-- ------- ' ..--------------------— • vamos p repara-lés e manda-los para

todas as crianças da rua da gente e suas fa m ília s , d i­

zendo pra e les  algumas das coisas que a gente vem con­

versando durante esse Mes da crianças sem v e z ...

para o QUARTO ENCONTRO* — *■ ■ ■ ...... - ■  ̂-

C A N T O S ; DIREITOS DQ MENINO (dísco  Lado B, fa ix a  , /  fentap , 

Pg-24 a 26 ) .

BaimPiíIRA DO DIVINO; Vamos Cantar, no meio do caderno).

ATIVIDADES: 4* conclusão do Ano da C riança:V .B oíviA r •

todas as Crianças, todos os meninos e meninas que tra- 
■ balham, todos vizinhos, os professores das escolas, o 
. pessoal da Igreja ,, todos os pa is , as autoridades do lu

gar, .....

para o -Domingo 30 de dezembro, fe è ta  da Sagrada ^am ília, 

para as crianças que participaram  dos encontros deste ?
A

mes possam apresentar seus trabalhos e suas re iv in d ic a-
çoes.



HINO DE LOUVOR canto de aclamação

Com os anjos la  do céu . 
canto g lo r ia  ac ^ a iiO f
om os anjos de Belem 

canto g le r ia  ao f ilh o  J.
Com todos os an jos:
G lória  ao e sp irito  santol 
G lo ria , g lo r ia , g lo r ia  a Deus!
E na te rra  paz.
G ló ria , G lo ria , g lo r ia  a Deus!
E na te rra  paz!

PREPARAÇÃO DAS OFERTa S

Senhor neste, pao eu te  ofereço 
a le g r ia  deste d ia .
Senhor, neste vinho eu te  ofereço 
a le g r ia  deste d ia .

1 .  Quero ser teu presente de n ata l, 
Senhor, como meu coração cheio 
de amor,

om meu coração cheio de amor.

2 .  Festejando este d ia  de n ata l, 
Senhor, minha voz e um hino 
em teu louvor, (b is)

CANTO DE DESPEDIDA

1 .  Meninos ó vinde 
^inde a Belém
Nasceu um menino chamado Jesus 
Vede que fe s ta  na noite que vem, 
Descendo do ceu resplendente de 
luz.

2. Olhai o presépio na humilde 
palhinha.Jlím fa ix a s  em vo lta  o filino de 
Deus.
Jesu s Salvador, a f e l i z  
Criançinha.
Mas lin d a  e mais bela  que 
os anjos do ceus.

3 . A luz do ^ a ta l,
Senhor meu amado.
Clareia-me a ro ta ,
^  f

om límpida luz.
0 lindo caminho e a 

graça almejada, se 
b rilh a  e re b rilh a , 
e porque e n a ta l.

Uma e s tre la  surgiu em Belém, 
Anunciou o nosso bem.

A le lu ia J ‘“l e lu ia í  A le lu ia !

CANTO DE A010 DE GRAÇAS

Na mãozinha de uma ir ian ça  o senhor 
estendeu a mao*
Vamos estender as maos uns aos outro 
Seja  o nosso n ata l de irmãos.
Na mao ta l-d e  irmãos*
Virgem Maria, Nossa Senhora,
Doce Maezínha de presepio de Belem. 
Recebe nosso abraço, 
nossa prece de louvor,

E de gratidão também.

CANTO DE COMUNHÃO

Uin f i lh o  nos fo i  dado!
Nasceu uma criança:
Nosso Salvador,
0 c r is to , o Senhor.
^uanto a le g r ia !
Quanto esperança!
Nasceu jesu s menino,
Nasceu Je su s !

1 .  Agora o bom Je su s ,
Brincando de esconder,' ^
e a h óstia  pequenina que vamos receber

2 . No pão menor do mundo,
M istério de amor:

o amor maior do mundo 
Je su s , nosso senhor.

3 . Presépio de Belém
e a santa e u c a r is t ia ;
É a h is tó r ia  onde renasce 
Jesu s nossa a le g t ia .

4 . Também é um presépio 
pequeno, acolhedor,
0 nosso coração,
Sientinho de amor.




